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ANNO 1 MAFRA, Santa Catharina, 8 de Setembro de 1918 NU 9 

ｾ＠ DE ｾｅｔｅｍｂｒｾ＠
ordem dos acontecimen. 
tos, consubstancio 
ando por uma face o 

Passa hoje o 1. an- resultado de Uhl esforço 
niversario da posse deste ｩｮｧｾｾｩｴｾＬ＠ de um ideal 
Municipio que por ef. nobIhssImo, de um c.on. 
feito do accordo de li. graçamento de aspIra. 
mites entre este e o vi- ções honrosas, de um 
sinho Estado do Paraná amor pela ordem, pela 
_ passou a fazer parte paz, pela harmonia, que 
integrante do territorio devem .ser os ￩ｬｾｳ＠ for­
catharinense. tes e dIgnos de Irmãos 

Damos em seguida o ｦｩｾｨｯｳ＠ da mesma Patl'ia, 
discurso do conselheiro dIgnos desta amada Pa. 
municipal sr. Wenceslau tria Brazileira. 
Muniz, na sessão reali- - Por outro lado, 
sada n'aquelle acto, o esta solemnidade reBe­
qual constitue a pri. cte ?J? magestoso acto 
meira peça oratoria pro- de CIVIsmo, empos.sand? 
nunciada no novel Mu- em caracter offiCIal dI 
nicipio e que divulgado ｶ･ｾｳｯｳ＠ cidadãos no cum· 
virá servir para o ar- pnmento de um. dever 
chivo e como contri- perante a sOCIeJade, 
buição historica de Ma. qual o de zelar pelos 
fra. interesses deste Muni. 

Hegistremos, entre- cipio e por consequen. 
tanto um anno ap6s, cia pelos nossos pro­
quanta desillusão expe pri:>s interesses, assu 
rimentará por certo o mindo portanto uma 
seu auctor diante a evo. grande somma de res­
lução dos acontecimen- pt)Dsabilidades e com· 
tos nesse curto lapso de ｰｲｯｭｩｳｳｯｾＬ＠ - que por 
tempo, não tendo a ven- istomesmodeverãocons· 
tura de ver realisados tituir·se em defensores 
os votos e aspirações justos de uma causa 
que tão patrioticamente muito nobre, empregan­
os seus sentimentos en- do seus esforços irma­
tão sóuberam exprimir. nados e sob o palio da 

harmonia pelo constan-
Exmo. Snr. Dr. Se- te progresso deste Mu­
cretario do Estado, nicipio, ｣ｯｲｲ･ｾｰｯｮ､･ｮ､ｯ＠
Dignissimo Soro Dr. assim á confiança, res­
Procurador Geral In- peito e gratidão dos nos­
tegro Dr. Juiz de' Di- sos patricios e concida. 
reito, Cel. Superin- dãos.. . 
tendente, cidadãos - SeJam, pOIS, os 

conselheiros Munici- nossos votos, traduzam 
paes, Senhores I pois os nossos senti­

mento ,que esta assem-
Acabamo de assistir bléa que e prepara para 

a uma solemnidade que nbrir novos horizonte 
por certo a todos nós á actividade desta re· 
impre ionáN\ vivamen· giãO, desde seu começo 
te, porquanto encerra levanta·se á altura de 
um duplo caracter na eu destino , propu. 

gnando pela ordem, pela 
paz, pela segurança, 
n'uma convenção de fra­
ternidade no seio da Jus. 
tiça e no regaço da Pa· 
tria, afim de que fique 
de sua passagem p<ir 
este recinto uma recor· 
dação indelevel, um tra­
ço inextinguivel na his 
toria deste recanto bra­
sileiro. 

- Sejam o no os 
votos que de te acon. 
tecimento que tão hon· 
rosamente veio trazer· 
nos a tranquillidade do 
seio da sociedade e da 
Patria, descerrando so­
bre todo um eecular 
passado o manto do 01· 
vido, ｾ＠ resurja uma 
él'a promissora de ef· 
feitos salutares e digui. 
ficantes. . 

- Sejam, em fim os 
nossos ardentes votos, 
votos de brasileiros, que 
toda vez que tivermos 
a ventura de ver diante 
nossos olho baloiçarem 
serenamente como um 
hymno de victorias -
os no sos ｳｾｬＧ｡､ｯｳ＠ pa· 
vilhões - traduzindo 
em effiuvios do coração 
as emoções de nossa 
alma, - bemdicto seja 
o nome desse vulto im­
mortal que brilha no 
000 da Historia contem· 
poranea brasileira como 
estrella de primeira gran· 
deza e que refulgirá pelo 
tempo af6ra como astro 
brilhante da nossa Ris. 
toria futura - bem di. 
cto seja o nome do emi· 
nente chefe da Nação, 
Dl'. Wenceslau Braz­
balbuciando o no o 
labios : - cA Patria vo 
está agradecida •. 

; I : I t 

tfo s o 
Quer dizer amor d. Pa· 

tria. 
E' um sentimento nobi. 

litante proprio das alma8 
delioadas, evoluidas e altru. 
Istioas. Ma8 nllo 8110 patri. 
otas soment.e os qu", em 
momento do perigo nao\o­
oional, derramam o sangue 
pela Patria. 

Patriotas silo os que con· 
correm para formar o oora· 
çllo e o oaraoter da infan­
oia e da mooidade. 

Patriotas 8ão os bOlls pro­

de affeoto e v_raçto '-
1>..11 .. tradiOQOe8 do ｾ､ｯＺ＠
aio oa que 118 eelorçam pela 
fraternidade uaiverlal, pela 
victori. da oivilieaçt.o, da 
liberdade, do direito e da 
jU8tiça. 

Sebastião ParaM. 

ａｾｵｲＧｾｑｾ＠

ｲｾｾｾｾｾｾｾｾｩｬｩｑＬｑｾｾ＠ .. • t 

fessolres que, ao serviço da O facto da exoneração 
oolleotividade, en8inam seu do chefe escolar deste 
disoipulos a amar o Brasil 
e por eUe viverem oomo Municipio, antes das elei-
Duruy queria que se vives e ções, pelo exmo. Gover­
pela França e Perioles que nador do Estado, e con­
m08trava oomo 8e deveria veniente se diga, veio 
viver e morrer por Athenas. revelar um fim politico 

Patriotas são todas as 
em vistas bem caracteri­mestras de orianças que 8e 

sintam nm pouco mlea de . sado nessa attitnde de 
Ha8 orianças, e que le inta. iotoleraocia, contra a qual 
ressam pela sorte, pelo fu. protestam todos os espi. 
turo dos pequenos seres em ritos liberaes em nome 
formação, oonfiados aos seus 
carinhos aos seus deavelos do principio republicano-
e á sua solioitude. E c é a intolerancia que 

Ainda mais. nos desgoverna i ou ve-
Patriotas 8ão todos aquel. nha ella do exagero par­

les que labutas nas i:ldus- tidario ou derive da am­
trias. São os que amanham 
a terra mater e deUa reti. bição de conservar ou 
ram o neoessario á vida in adquirir o mando. E' 
dividual e ooUeotiva. della que nascem os go-

Patriotas 8110 os que es- vernos prepotentes e as 
tão li frente oivilizadora da 
esoola e da offioina. São opposições facciosas i doia. 
os bons amigos da instruo. extremos que se confull­
çllo popular, da hygiene e dem na obra commum 
das in8tituiçoes de assisten· de destruição das liber-
oia publica. dades politicas .• 

Patriotas 8110 08 inimigos São palavras do ･ｾ＠
de tudo que é torpe. Silo 
08 que promovem guerra a nente chefe supremo da. 
todas as oousas pernioi08a8, politica catharinense, des 
li iudolenoia, á ignominia, virtuadas pelos actos de 
ao latrooinio, li intriga, á S. excia. o sr. GOl erna­
bajulação. dor e que por isto ､ｩ｜Ｇｾ＠

Ao os que se Insurgem 
oontra 08 ViOlO8, oontra os ciou·se do espirito ver­
defeitos do espirlto e as dadeiramente republicaoG 
tendenoia 80rdidas da ma· do Partido. 
teria. Esse alvitre de S. excia. 

ｐ｡ｴｲｩｯｴ｡ｳｾ￣ｯ＠ tambem o justificar-se.á entretanto 
que 8e dedICam li oultura . ' 
do 8010; 08 que votam de. no facto do ｉｬｬｵｳｾｲ･＠ chefe 
dioação ás oousa8 da Pa. escolar ter mantido com 
tria; os que rendem oulto firmeza uma attitudedigna 
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em face de sensacionaes 
acontecimentos que se 
desenrolaram no scenario 
da instrucção publica de 
Mafra. não patrocinando 
e nem favorecendo as 
incabiveis pretenções de 
certo elemento lmpatriota, 
que infelizmente para 
gaudio do mesmo veio 
encontrar solução na \'ic­
toria dos seus desejos': 
Mais de tempo e levan· 
taremos a ponta do véo 
que encobre factos que 
sobremaneira desdouram 
o renome dos seus pa· 
trocinadores e protago. 
nistas, como ainda não 
se identificariam de fórma 
alguma com a actual di· 
rectriz tomada para reso­
lução do magno e im­
portante problema da ins. 
trucção popular estran· 
geira, tànto mais no mo· 
mento em que as vistas 
do Pre idente da ação, 
se revoltaram para este 
Estado no intuito nobre 
de resolver ou modificar 
essa situação desnorteada 
e anti-patriotica que es 
ta\a a tomar um caracter 
seno e prejudicial aos 
altos interesses nacionaes, 
considerandO-se a maJS 
que é nesse importante 
ramo de sen'iço publico, 
ｾ＠ Instrucção que repousa 
em grande parte a ga­
ranua do nosso futuro, 
como factor Importante 
que é da ｣ｬｶｦｬｬｳ｡ｾ＠ de 
um povo. 

F oi com este ideal por 
escopo que o então cbefe 
escolar em cumprimento 
a sua nobre missão, pro­
curou com carinho con­
seguir o numero suffi­
ciente de candidatos para 
preencher as escolas crea­
das pelo Governo. 

Entretanto, s. excia., 
até hoje não se resolveu 
a fazer as nomeações 
desses professores devi­
damente approvado nos 
exames que prestaram, 
com vish'el prejuizo para 
a collectividade, accen· 
tuando·se mais uma \'ez, 
a acção de s. excia. junto 
a sua política neste ｾＱｵﾷ＠
nicipio, nomeando nas 
vesperas das eleições, 
sem duvidas a pedido po­
lítico, apenas dois pro· 

A PATRIA 
• 

fessores , que d'aqui par que a humanidade co· tos vendo p'lssar o pri­
tiram naquelle dia, em nhece, com excepção de meiro anniversario da 
companhia dos mesmos Julio Cesar e Francisco reinvidicaçAo cathari­
políticos, como bandeiras o Grande, sob o princi. nense da maior parte 
hasteadas em demanda pio da tolerancia, foram do territorio contestado, 
de CODlluistas .. . como máos chefes de governo. anniversario este que 
armas de combate e de· E vem de molde lemo a signaIa na ampulheta 
monstração em fim do brar a sentença de um do tempo, o marco de 
apoio e prestigio a que juiz insuspeito, o maior ouro da victoria sem 
devia fazer juz o funccio- guerreiro dos ultimos derrota que foi a solu­
nario nomeado pelo Go. o general Bonaparte, de- çãQ do Contestado pelo 
vemo administrador do pois imperador dos fran- accordo de 20 de Ou 
Municipio e tambem cano cezes, sentença que deve ldbro. E' porém, JUs­
didato ao cargo de seu ter para nós o cunho de tificavel tambem, que 
futu ro Superintendente! um profundo ensinamento. muitos filhos illustres 

São factos positivos, Quando se discutiu a de nosso Estado que 
COmo outros mais que instituição da L egião de tenham acompanhado 
iremos pouco e pouco n onra, o primeiro con- com patriotismo a evo­
frisando nestas columnas sul proferiu, entre outras IUÇão do progresso nesta 
para comprovar a acção as seguintes palavras, que parte do ex-contestado, 
impatriotica com que se a histQria registra como progresso por nos apre­
procurou aqui crear uma ma..ximas admiraveis de goado e almeJado ante­
situação anormal sob o bom senso político: - E ' cipadamente como re­
ponto de vista de des- preciso não justificar os compensa aos habitan­
respeito ao principio da- tempos modernos com tes d'esta zona então 
democracia. os seculos de barbaria. j urisdiccionada pelo P a-

Entretanto, a Lei ga- Nós somos trinta milhões raná - sintam odes­
rante a liberdade plena de homens, reunidos pe· alento, a tristeza e por. 
do Povo na manifestação las luzes, a propriedade que não dizer, a vergo 
de sua vontade. e o commercio. Ao mio nha que já não se pode 

Não podemos por isto lítar, a ｳｾ｡＠ nobre missão, occultar,dosdescalabros 
ser partidarios do gO- o seu posto de honra: de uma politica ou an· 
vemo da força querendo a defesa da ordem, a de- tes de uma politicagem 
subjugar o governo do fesa da Patria.. civada de uma paixão 
direito . Preferimos Bellas palavras! e IM· partida ria que não se 
a resistencia pasSiva, a possivel dizer-se mais pre· justifica, em prejuizo 
tolerancfa, porque ella, cisamente e melhor. do povo e do progresso 
na express1to de eminente (Continúa) :le Mafra e originaria 
escriptor, poderá ser um João da Noite. unicamente da acção 
balsamo e um consolo politica • administrativa 
para nós brasUelros, que, ｾ＠ * * I a E( do Governador Felippe 
tendo recebido a repu- Schmidt, aqui ｩｲｾｴ･ｲｰｲ･ﾷ＠

blica com todo o amor O nunicipio de Mafra . tada fielmente pelo Su. 
e todo enthusiasmo da O seu primeiro a nni. perintendente de sua 
nossa alma de povo emi· versario. Correndo a nrmeação sr. Victorino 
neotemente democratico, Bacellar. Um olhar re­
porque no alvorecer da cortina do passado. trospectivo, correndo. se 
republica vimos uma con· A acção do Governa- a cortina do passado, 
quista da liberdade e do dor Schmidt. P olitica veremos qne nada, 
progresso, temos .assisti. e politicagem. O nu- simplesmente nada, se 
dos de braços crusados niciplo prejudicado_ tem feito até hoje em 
ao espectaculo desolador Esperamos o futuro. favor do engrandeci. 
do desmantelamento de mento deste Municipio ! 
todas as relações sociaes, Atravez os doze me, 
a anarchia no governo Faz hoje um anno zes de existencia de Ma-
e na justiça, porque o que o Governo Catha- fra, tem·se observado 
desrespeito a lei e á li- rinense iniciou sua ju. tão s9mente o regimen 
berdade tem constituido ri dicção no Municipio da má politica, da peso 
o programma do governo de Mafra, creado pela sima administração e a 
de militares que temos Lei 1.147 de 25 de grandeza da extenção 
tido. Agosto do anno passa.. das pretenções descabi. 

E' bem de ver, e esta do. E' justo, portanto, das, da ancia do dE'mi. 
verdade é muito velha, que todos os cathari- nio, do poderio abso. 
que uma sociedade não nenses que se bateram luto da facção politica 
é um quartel e que di. pela victoria do ｮｯｾｳｯ＠ ás ordens do Governa. 
rigir um povo não é o direito na memoravel dor Felippe Schmidt. 
mesmo que dirigir um que tão de limites deste Vê-se a hydra negra do 
exercito. com o Estado do Pa- germanismo crescer, se 

-Os maiores generaes raná, sintam·se satisfei· avolumar á sombra da 

protecQlo bocheaaa 
se respira no ambi 
do Palacete Govenaa. 
mental de FlorilUlopo. 
lis, onde se alimenta o 
intuito impatriotico 
combater na arena po. 
lítica do Estado, chefee 
valorosos como Abdon 
Baptista, Vidal Hamoe 
Reroilio Luz e ｯｵｾ＠
que, como bons braaio 
leiros, teem neste mo. 
mento os olhos Atos 
na grandeza e defeza 
tie nossa Patria e ini­
ciam bravamente a &r. 
ganisação de uma po. 
litica nacionalista no 
ｾ ｳ ｴ｡ ､ｯＬ＠ fazendo assim 
a regeneração do cara. 
cter e do civismo dos 
nossos coestadoanos, em 
meio do perigo allemão 
que nos açambarca des. 
aforadamen te. 

O Governador do Es­
tado que nos pareceu ter 
tido um gesto de patri_ 
ota e de estadista com 
a ｳｯ ｬｵｾｯ＠ do accordo no 
contesbdo, teve no en­
tanto o gesto menos di. 
gno da execução de um 
velho plano politico para 
o combate premeditado 
á manifesta influencia po_ 
litica do Dr. Abdon Ba. 
ptista, no norte do Es, 
tado. Influencia esta au. 
gmentadanestemomento, 
ｰ･ｬｾ＠ sen denodo e pa' 
triotismo posto a mostra 
pela maneira com que 
em Joinville se combate 
o pernicioso elemento al. 
lemãó. O mesmo em 
Blumenau, onde o pugilo 
de brasileiros illu'itres, 
que fazem pelo cO Na. 
cionab irradiar a acção 
bemfazeja de sep paI 
triotismo no combate sem 
treguas que vem desen ­
volvendo naquelle Mu­
nicipio, onde tudo era 
allemão; em cujos acto. 
patrioticos, sabe o Snr, 
Schmidt não ser extra­
nho a von tade e influ. 
encia do eminente poli. 
ti co catharinense Sena. 
dor ｖｩ､｡ｾ＠ Ramos. 

E aqui em Mafra . a 
orientação do partidaris. 
mo Schmidtista, o que 
tem sido, todos sabem, 
porque todos veem. 

O que foi a cabala 

• 
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,leitora! do sr. Vietorino E todaa .. tu lDecIicIaI 
Jlace!lar, reita em do mal, que ,.... 
Lo. governador e pejas IIObn a ela ... qa, maiI .... 
ｾＮ＠ balha e que rnlpada ec­
tua<; autondades e func. celta qae :0 1XIIIUMI'Claa .. 
clonarios, e sobre todo do ceotro lhe foroeça alDa 
com excitamento do ele. lata de bro .. oe por25S000. 
IDcnto boche contra o om kilo de c.ra. peAima 

didaio do povo de 2$000, e fazeadaa por pr .. 
can . ÇOI luperiorel elD 50 00 aOI 
Mafra, por ser amigo de do commercio d.1 cidade. I 
Abdon Baptista, e ainda Para esta e1.... alo ha 
com promessas de is_ defenlore.; todo o mundo 
f40 de impostos á uns e s6 sabe ｉｲＮｲｩｴ｡ｾ＠ que OI ,eae. 
ameaças de z'mpostos do- ros de primeira oecessldade 

. estllo caros, que ｾ＠ precISo 
6fadl:s, de persegulf,ões, baixar á força a farioha, ° 
demISSÕes á outros, - feijllo, o assucar, rtc., etc.1I 
jAmais será esquecido Clama·se que o assucar 
por esta prova martyr grosso é vea.dido na capital 

que esperava do Governo a 1$000 o kllo, que a f .. · 
. h riaba de mandioca é vendi· 

Cathannense o cone e. da por 18S e 201000 o 
go amigo, protector para aacco I! E razão teem todos 

• o seu devido descan<fo para gritar diante desses 
das lutas e inquieta<fões exageros de preços. Ma. 
que foram tantas nos tem- quem, COmo eu,. vive COm 

C os lavradores, ouve todos 
pos do ontestado, e q ue os dias as suas razoaveis 
SÓ receberam do actual queixas, e está ao par de 
Governador, um patrão todos os seus negocios,Zp6de 
mal intencionado, vinga- aftirmar qoe este anno não 
tivo e perseguidor do houve ainda nm s6 lavrador, 

. . oeste municipio, que ven-
povo na malOna para- desse farinha por ma!s de 
naense, que habitam e!!te 10$000 (o sacco, e assucar 
Municipio, na pessoa do por mais de 500 réis o kilo I 
superintendente nomea · Muita farinha vi vender-se 
do. Esperamos, entre, por 7$000, e assucar por 
tanto, com fé o futuro 400 réis, antes das ultimas 

geadas. 
nllo remoto e talvez te. E assim deve tambem ter 
ｮｨ ｡ｭｾｳ＠ no Governo do succedido nos demais mU­
Estado, um brazi leiro pa. nicipios. 
triota e bem intenciona- Não duvido da bOa in­
do que queira ajO udar'nos tenção do honrado gover-

nador do Estado baixando 
para O engrandecimento o decreto qoe ltmita a ex­
deste Municipio e bem portação, mas posso affirmar 
estar deste povo. que ene vem de eaçontro a 

E, com tudo, saudamos tudo que se tem feito pela 
cordialmente o povo de producção dos campos. 
Mo NegOCiantes pouco escu­
..... fra pelo primeiro an- pulosos já fazem do alludido 
niversario da jurisdic<fão decreto cavallo de batalha 

catharinense. para explorar o pobre lav-
PU BLIO. rador : declaram os seus ge­

neros sem preço e chegam 
＼ＦＭｾ ＭＫｉｾ＠ até a lhe dizer que não vale 

ｾ＠ ｾｲｾｾｬｾｭｾ＠ ｡ｾ＠ ｾｾｲｾｳｴｩｾ＠

SÓ ｾ＠ ｲｾｳｾｬｶｾｲＧ＠ O 

ｾｲ､ｩｴｾ＠ ｾｧｲｩｾｾｬｾ＠
Resolver o problema da 

carestia é assumpto que 
muito deve preoccopar os 
;08S0S governos. 

Attribue·se o mal aos 
aÇambarcadores, ao com­
mercio, aos governadores 
JIlUnicipaes e á exportação 
em excesso. O governo fe· 
deral creou o commissariado 
de alimentação; o estadual 
b.ixou decretos limitando a 
exportaçllo. 

a pena plantar mais, porque, 
não havendo sahida, não 
se p6de vender I 

Todo o mundo sabe qoe 
os DOSSOS lavradores :-ão, 
com poucas excepçOes, de­
pendentes dos negociantes 
que lhes fornecem durante 
o anno; empenham a estes 
toda a sua producção, muitas 
vezes COm preços já prefi­
xados para toda a sofra; 
depois, a sua palavra hon­
rada 05 impede de aprovei­
tar preços melhores, mais 
vantajosos. 

Segue-se que é preciso 
faler beneficio não s6 á 
classe operaria e ao func­
eiooalismo publico, mas tam­
bem ao agricultor - classe 
explorada com o forneci­
mento de generos carissi­
mOs e COm o pagamento de 

_12. ... -_de 
Paça.w de 

do,.. bo '7' _, de .. Jbeao 
roI4, ODeIe eIlft pu .... 
bnscar dlDJaelro pua ... 
IDOvilDeDtoe • jarOl babroa 
e pruoe JoarOl f! o ｾ＠
ma da CGtwIiG do. ,.uro. 
eM prilMira nllCeuitlatl"dGrd 
ruolrndo. 

Verlo ea tio o. iolrlno. 
aUlrmeatar • receita publica, 
avultar a prodocçlo, toda. 
as classes alimeDt.d.. maia 
barat:> e o larl1'ador wnden­
do melhor do que l!e1IeM ac­
tualmente 08 UU8 productos. 
Por este meio o. mercados 
preencherl0 os fins para que 
foram construidos - erlltar 
08 intermediarios, pfir o con­
• umidor em contracto com o 
producior. 

Os lavradores, sem obri­
gaçOes com os commercian­
tes dos centros, vi,ão ás 
ctdades fazer suas compras 
e vender nas feiras os seus 
productos, e assim estára 
resolvido o problema da ca­
restia. 

O lavrador, repito, ve n­
derá melhor os seus pro· 
duetos e o publico comprará 
tudo relativamente mais ba­
rato. 

Sem o credito agricola o 
problema não se resolverá I 

TiJucas. 
(Da cA E poch .. ) 
Alcibiades Sedra 

A "Noite" des­
macara "O Dia" 
Em torno de nm habeas· 

corpns 
Vinte e tantos dias após 

a concessão de um "habeas 
'Jorpus" a diversos eleitores 
de St\o Franoisoo, " O D,a" 
resurge o oaso pua á som­
bra delle investir contra o 
dr . Juiz Federal. 

A extemporaneidade do 
ataque indioa olaramente que 
o velho orgt\o do governo 
outra cOisa não visou, se· 
não rechear suas columnas 
de mal contidas desafl'eiçOes 
alheias. 

A só rasão de ter sido o 
tt\o malsinado "habeas-oor­
pus" impetrado pelo nosso 
direotor, no exeroioio legi_ 
timo de sua profissão, é q oe 
nos força a dizer ao velho 
orgão alli da frente, algumas 
palavras sobre o oeso. 

Ao dr. Nerêu R&mos foi 
endereçado um telegramma 
em que ｡ｬｾｵｮｳ＠ eleitores de 
São Franolsoo diziam temer 
nl\o poderem exercer li vre­
mente o seu direito de voto 

&O.. .....:tW 
..... ..... 1 , ........ 
.. .... Ü. _po;I'. 1 .. a.1L , 11M 

Attead_doa_ pna. 1Im""_ 
O dr. Berta "" .... ao e fIM 
juis fedenl1Ull& Ordaa ele po1MOI .u. pnp_ ... 
"babeu "oorpaI" ｰｉｉｉＬ･｡ｴｩｾｯ＠ IIsPJidede de .. ..,.a •• 
para que oe refeiidOll ... &OI ＭＮ｣ｴｯｾ＠ clonMilllli· 
torea pad_m ir, filo e pII" du, .. eD&eire DO rol ... 
m.Deoer dentro DOII NId. joma. que, -,li"! q .. 
em que M devi.m realiar lICIto do juctiaiuio u... di. 
.. eleiÇOel, e .hi exercer o ap-ada, ｾ＠ 10_ 
88U direito de voto. 011 juísea a fwooidade de 

Por ter ooncebido _ &e1l8 doeato. e .t&qaee. 
"habeas norpll8" preventivo 
sem "o ol ... ioo pedido oie 
inform&ÇVeH", é que "O Dia" 
deaabridamente ataca o sr. 
dr. Juiz Federal, vinte e 
tantos dias após o faoto . 

Entretanto, é bom que se 
advirta que se a paixAo não 
estivesse desvairando o ve­
lho orgão, eUe teria, pur 
oerto, tempo suffioiente para, 
em vmte e tantos dias, ve· 
rifioar que a doutrina que 
sustenta em torno do "olas · 
sioo pedido de informaçoes" 
não tem mais na nossa ju­
risprudenoia, o valor de do· 
gmo juridico, como pare"eu 
o "O Dia" e á "Razão" de 
São Franoisco. 

O Supremo 'l'rlbunal F&­
deral , a cuja integridade 
naturalmente "O DIa" reude 
as suas homenagens, reõigi· 
como é por um advogado 
e por um magistrado, em 
diversas d3cisOes, que po­
dem ser lidas do oonhecido 
Manual :le Oetavlo Kell!j, 
tem estabelecido que : 

.nos casos da .habeas­
corpus. preventivo a juris­
prudencia, oomprehendendo 
o desvalor das informaçoe 
prestadas pela autoridade 
coaotora, só muito e.reepcio­
nalmente portado!"aR da ur­
dade, pela razt\o evidente 
de que uão lhe seria util 
confessar o seu desiguio ori­
minoso, as tem julgadu ex­
cusadas .• 

Ainda em outras decisoes 
a meSma Suprema Côrte tem 
affirmado que: 

'pllra a concessão de uma 
ordem de .babeas-corpus. 
preventivo bastam razões 
fundadas para se temer o 
proposito de ser inflingido 
o mal. & 08 .I·eeeios são 
vãos, nenhum mal accarre­
tard a conce 840 da medida, 
ao passo que sua dene!laçl1o 
permillird que 8e ｃＨｬｮｾｬｭｬＱｮｾ＠

a t;iolencia plantjada'» 
Si o velho org o tive se 

empregado os dias que de­
correram da conccss ó da 
Clrdem ao do seu desabrido 
ataque em refleoti r sobre a 
hypothese e não em galva­
hlsar odios, teria ohegado á. 
oonolusão de que o dr. Juiz 

1 eae 
Grupo Escolar. Do r. 

Director deste acreditado 
instituto de ensino, em Rio 
Negro, recebemos dedicado 
convlle para a.sistir a festa 
em homena em.is rvor 
e á Indeçendencia do Bra­
zil, que real isou- t no dia 
7 do corrente. 

Agradecidos . 

A - I m e nesta cidade O' 

snrs. pofessore, Julio ú­
::hado da Luz, Dlfector 00 

4ruPU Es"c. r de Joillvu:e 
e Joã Ｇ ｾｰｯｭｾＢ＠ no fad<!,ra, 
director pr Ce ｾｯｲ＠ eas Es­
colas eunl a' desta cidade. 

Com destmo a P"rto Unlao 
passou por e ta clJade, o 
soro r ｾ｣＠ D .. rte ;,1 ｢｡ｾＮｬｾ＠ ... , 
inspcctor es .. ｾｬ｡ｲＮ＠

o OVllWo\ó" 

Está em ｲｾｳｴ｡＠ o lar do 
nosso aalll:O sr E:lclides de 
Castro, pelo nascimento de 
mais um herdeiro. 

EDITAL 
De ordem do sr. lns­

pector Geral do Ensino, 
faço publico a quem 
interessar possa, que a 
matricula para as Es­
colas Heullidas desta 
cidade, erá iniciada S6-

aunda feira 2 do pro­
Iimo mez, no edificio 
das mesmas Escolas, das 
10 ás H horas. 

As condi ões da ma-

• 
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tricula ão o' eguin­
tes: 

1.) A matricula é in­
telramente 
as criança 
anno:;, 

ratuita para 
de 7 a 15 

2.) Não serão admit­
tidas á matricula: 
a.) as maiore de 15 an­

no compl ｴｯｾ［＠
b) as que padecerem de 

mole tia contagiosa 
ou repugna:lte; 

c) as meninas, nas e -
colas do exo mas­
culino e O" mE'nino , 
nas do exo femini­
no, salve o meno­
r de 12 annos 
escol mixtas. 
3.) A matricula erá 

feita mediante simples 
apre entação do matri­
cnlando pelo pae , tu­
tor ou protectores, que 
d verão no acto da ma. 
tricula dar o e clare. 
cimento eguin 
8) nome e sobrenome, 
b) idade, dia, mez e 

anno do nascimento; 
c) filiação paterna. 

Mafra, 2 de Ago to 1918. 
João Nepomuceno Ma­

deira, Direotor . 

eia Muuicipal das 12 ás 1-1 
horas. 

Messl85 Oranemann 
ｃ｡ｰｩｾｯ＠

João Braz Moreira 
Capitllo. 

ｾ Ｍ

EDITAL 
Mini te rio da Guerra 

ub - oomml ariado da 
Comml !lo de organisaçAo 
das forças do Exercite Na· 
Dlonal de 2. linha ueste Mu· 
nicipio, E tado de anta 
Catharina, em 30 de Julho 
de 191 . 

De ordem do sor. Gene. 
ral Chefe do Departamento 
da 2. linha e para dar cum_ 
primento ao decreto n. . . 
l30W de 29 de Maio de 
191 que organisou o Exer· 
oito de 2. Imha, convida. e 
os nrs. officiaes da ex_ 

tinta Guarda Nacional, re­
sidentes ne te munioipio, 
para apreEentarem as suas 
patentes ne te sub-oommis­
sariado bem oom o docu­
mentos que provem servi· 
ços de guerra, marcando-sll 
<1 prazo de 40 dias, a oon· 
tar desta data o fim de 
cnmprlrem as determinações 
deste edital. 

A ub-oommi!lo fono 
oiona em uma das salas da 

A PATRIA 

•• " •• 

.M.INERVINA • IMPORTA_N_T_ E_!_ L E I A !!! i 
O importaute industrial Affonso E. Varella, Rua 

Ipyranga N. 27, S. Paulo, diz : i 
• ｾｬｩｮｨ｡＠ e posa offreu 3 annos, usando afamados ijO 

remedios e ruedicos de fama a trataram tambem, de 
inflamações utherinas com symptomas subjectivos va-
rios ; acabando por 8ubmettel a a uma operação, com O 
exito. Meze depois, esses mesmos symptomas e o mes- a 
mo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
tratamentos; porém, com pouco resultado. .A Provi­
dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita á 
minha casa, aconselhou a sua preciosa • M I N E R -
V I NA.. Procurei· a aqui, nM a achei; mandei a 
vir dahi pelo correio. No fim do 6. vidro, sentia·se 
sensivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeita­
mente curada I Ha 5 mezes tem passado divinamente. 

eria milagre, talvez? 
E' a nudez da verdade, a assim sendo, julgo um 

sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno •. 

o Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca, kjl. 
19, J oin ville, diz: 

fã 
.Tenho o prazer de lhe partecipar que minha se- a 

nhora usou a sua .Minervina. para doença que ha 2 
muitos annos vinha soffrendo, sem achar um remedio ai 

til que lhe fize se proveito, apesar de ter ｾｲｯ｣ｵｬＧ｡､ｯ＠ to· ｾ＠
ｾ＠ do os recursos medicos. Depois de 9 vidros, encon­

tra·se perfeitamente curada. 

ＭＭｾ＠ ... ＴｦｩＱｾＭＪＭＭｾＧ＠ uperintendeuoia Municipal 
das 12 as 14 horas, diaria­

Acceite os meus agradecim6ntos por esse motivo 
e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 
soffrem .• 

Todas as doenças do utbero, ovanos, bemoptyses, hemmorrhoidas de san­
gue, bemmorragias, regras irregulares, curam-se com a afamada .Minervina". EDITAL 

lini terio da Guerra 
ub - commis ariado da 

oommi 10 de orgalli acão 
das forças do Exercito de 
2. liuha, ne te Municipio 
de Matra E tado de anta 
Cathariila em 16 de Ago to 
de 191 . 

Serviço de alistamen­
to do exercito de se­
gunda linha. 

De conformidade com as 
instrucçÕe que basearam 
em virtude do artigo 1. 
dispo içõe transitorias do 
Decreto n. 13040 de 29 de 
Maio do corrente anno, faz 
se pnblico para conhecimento 
do intere ados que e te 

ub - comml ariado Intcia 
hoje o ser.iço de alilOtamento 
para as forcas de egunda 
linha do Exprcito ｾ＠ ",('ional, 
pelo que convida e a todo 
08 cidadlo nascido entre 
31 de Dezembro de 1 74 
e 1. de Janeiro de 1 7 a 
se apre ntarem ne te su b­
commi riado at'; 31 de 
Outubro do eorrent.. annp 
afim de erem aha .. dos, ob 
as penas da Lei. 

E ta ub-commi o fune 
ciona diariamente em UUla 
das ala da n r· teude! 

mente. 

Messias Oranemann 
Capitão 

João Braz Moreira 
Capitão. 

•• Acha-se em toda parte. Preço 41500. Duzia 4OSOOO; pelo correio mais 
.... 2$000. Caixa Postal 7, Joinville e A. BAPTISTA & elA. e Pha. Delitsch 

·SRSOJOIOP SRJjaJ ｖｾｩｬｊ＠ 1 sazam Z ma SRp 

Companhia de Seguros 
J1tArilimos e terreslres 'elolens 

Capital 2.000:000.000 

Toma quaesquer seguros a risco maritimo 
e contra incendio 

• 
ão Agentes nesta praça e no Estado podendo effectuar todas as onf':lrac:oc. 

A. BAPTI5T A & C. 
A liliBI dB Agencia pre til informBções a quem desejaI-as em São Francisco 
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